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A criptococose é uma infecção fúngica causada por fungos do gênero Cryptococcus, 

cujos principais agentes são: Cryptococcus neoformans e C. gattii. É uma doença que 

representa um problema de saúde publica, pelo fato do numero de pacientes com essas 

infecções estarem crescendo, bem como o índice elevado da morbidade e mortalidade 

associadas com a resistência aos antimicrobianos. Estudos comprovam que o uso de 

agroquímicos está diretamente relacionado à resistência dos fungos aos antimicrobianos 

utilizados na clinica. Avaliar a resistência cruzada entre agrotóxicos e antifúngicos de 

uso clínico contra Crytococcus neoformans. Foram determinadas a concentração 

inibitória mínima (CIM) para os agrotóxicos epoxiconazol e para o carbendazim, e para 

os antifúngicos fluconazol e anfotericina B pelo teste de microdiluição antifúngica 

frente a um isolado clínico de Cryptococcus neoformans, antes e após o contato com os 

fungicidas agrícolas. O fluconazol foi preparado em água, enquanto as outras drogas 

foram preparadas em dimetilsufóxido (DMSO) em uma concentração de 1000 µg/mL. 

As placas foram incubadas a 35ºC por 72 horas e a CIM foi determinada visualmente 

como 100% de inibição do crescimento. Ao analisar os resultados do teste, antes do 

contato com os agrotóxicos, foram observadas altas concentrações inibitórias mínimas 

para o Carbendazim (64μg/mL), enquanto as CIM da Anfotericina B (2 μg/mL), do 

fluconazol (0,5 μg/mL) e do epoxiconazol (0,25 μg/mL) frente a C. neoformans foram 

menores. No entanto, após o contato com o epoxiconazol ou com o carbendazim, a CIM 

para fluconazol aumentou 4 vezes (8 μg/mL) e para a anfotericina B aumentou 3 vezes 

(16 μg/mL). Estes resultados comprovam que há a possibilidade de resistência cruzada 

entre fungicidas agrícolas e os principais antifúngicos de uso clínico e pode ser uma das 

hipóteses da resistência primária que vem sendo observada durante o tratamento da 

criptococose. 
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